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RESUMO

A síndrome do ovário remanescente (SOR) se caracteriza pela presença de um
tecido ovariano funcional após a ovário-histerectomia (OH). Neste relato foi
abordado o caso de uma felina, de 2 anos de idade que começou a demonstrar
comportamentos de cio 10 meses após a OH, correlacionado a ausência da tutora
ao realizar viagens. Os exames de escolha para chegar a um primeiro diagnóstico
foram a citologia vaginal e ultrassonografia abdominal, onde foi visualizado células
intermediárias, superficias e anucleadas, compatível com características de estro e
uma estrutura sugestiva de ovário caudalmente ao rim direito, repectivamente. Foi
administrado como tratamento inicial, o GnRH (hormônio liberador de
gonadotrofinas) por via subcutânea e orientado ao tutor a diminuição da luz,
deixando a paciente em um ambiente mais escuro. Foi perceptível dizer que o
estresse gerado através da ausência da tutora, em conjunto com o fragmento de
tecido ovariano, acarretou no comportamento de estro da paciente. O tratamento
designado foi a excisão do fragmento de tecido ovariano através da laparotomia
exploratória. O exame histopatológico confirmou o diagnóstico de síndrome do
ovário remanescente.
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